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MEMORIAL

“Polivalente”, instituição pública reconhecida à época pela qualidade do ensino, da estrutura 



“Práticas Docentes para Educação Básica”. Compreendia que a formação teórica e a reflexão 



A pesquisa, intitulada “Jogos e brincadeiras como ferramentas no processo de 

alfabetização e letramento do 1º ano do ensino fundamental”, foi defendida e aprovada no dia 



e profundidade à pesquisa que venho desenvolvendo no Doutorado, na linha de “Trabalho, 

Sociedade e Educação”, ao mesmo tempo em que contribui para ampliar minha consciência 



1 INTRODUÇÃO







Esta pesquisa está vinculada ao projeto intitulado “Nova Gestão Pública e Tecnologias 

Brasil, Argentina e Portugal”, sob coordenação da Profª Dra. Fabiane Santana Previ



[…] a pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 

[…] o emprego da entrevista qualitativa para mapear e compreender o mundo 







1 O TRABALHO DOCENTE NO CONTEXTO DO CAPITALISMO

–
–

de necessidades de diversas ordens” (R



De acordo com Braverman (1997, p. 55), o/a trabalhador/a, nessa conjuntura, “

esforça para ampliar e para isso converte parte dele em salário”. 

tema da educação, essa perspectiva aparece de forma dispersa em sua obra. Nas “Instruções” 







Antunes (2018, p. 157), “

ais altos”. Ainda de acordo com 







1.1 Natureza e especificidade da educação e suas relações com o trabalho
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“formação”, que, historicamente, tem assumido papel central nos debates educacionais. No 



1.2 O trabalho docente como parte da totalidade do trabalho





sua autonomia. Lima e Silva (2018, p. 332) esclarecem que “

ente com o mundo”

De acordo com Antunes (2009, p. 12) “

aliena e infelicita o ser social”. Nessa perspectiva, ao observar as informações sobre as 

—





1.3 Trabalho docente e crise estrutural do capital  
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ê é
çã ó
çã ê

ç é
desmoronar o mecanismo de “regulação” que vigorou, durante o pó

á í ç
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acumulação flexível associado ao sistema toyotista. Segundo Antunes (2009, p. 54), o “

taylorista/fordista de acumulação.” Ademais, o referido autor expõe que a acumulação flexíve

[…] se fundamenta num padrão produtivo organizacional e tecnologicamente 



técnicas de gestão da força de trabalho, do trabalho em equipe, das “células 
de produção”, dos “times de trabalho”, dos grupos “semiautônomos”, além de 
requerer, ao menos no plano discursivo, o “envolvimento participativo” dos 

essência, as condições do trabalho alienado e estranhado. O “trabalho
polivalente”, “multifuncional’, “qualificado”, combinado com uma estrutura 



1.4 As influências do neoliberalismo no trabalho docente



Sant’ana, 2010





Instituído pelo Decreto nº 12.358/2025, o programa Mais Professores para o 

desenvolvimento profissional contínuo (B

campo sindical, essas iniciativas são chamadas de “penduricalhos”





–







outras carreiras. Além disso, a “desvalorização do trabalho docente se 

o intenso sofrimento dos professores” (T



denomina como “



historicamente estáveis, como o magistério”. Nessa mesma perspectiva, Apple (2006) observa 

, p. 36), “

não se referem diretamente ao ensino, mas à organização e ao controle do trabalho escolar”. 

Nessa mesma concepção, Enguita (1991, p. 47) reforça que “

docente não se traduz em valorização, mas em maior exploração e desgaste”.

educativo. Ball (2005, p. 31), por sua vez, denuncia que “

trabalho”.

, p. 25), “

reconhecimento profissional”. 





2 TRABALHO, EDUCAÇÃO E GÊNERO

capitalismo, porém, estabeleceu outros modelos, notadamente “modernos”, de 

o que Marx denomina de “força de trabalho”, que são as habilidades técnicas

trabalhadores possuem para realizar as tarefas. Em suma, “

as em particular” (A



Essas “outras pessoas” são, majoritariamente, do sexo feminino, visto que, na sociedade 

países, “foi na França, no início do século 1970, sob o impulso do movimento feminista, que 

desse conceito”

Foi com a tomada de consciência de uma “opressão” específica que teve início 
se então coletivamente “evidente” que uma 

sempre em nome da natureza, do amor e do dever materno. [...] “Estamos 
cheias” (era a expressão consagrada) de fazer o que deveria ser chamado de 
“trabalho”, de deixar que tudo se passe como se sua atribuiçã

para a análise em termos de “divisão sexual do trabalho”.

e o princípio hierárquico (um trabalho de homem “vale” mais que um trabalho 

reduz as práticas sociais a “papéis sociais” sexuados que remetem ao destino 



se que no “modelo tradicional”, o papel doméstico e da família é 

atribuído às mulheres, enquanto aos homens é imposto o papel de “provedor”. Já no “modelo 

de conciliação”, compete às mulheres conciliar vida familiar e vida profissional.



A suposta “inferioridade natural” atribuída às mulheres tem suas bases em 

características biológicas e levanta dúvidas sobre a noção de que “homens e mulheres estariam 

o mundo externo; à mulher por sua função procriadora o mundo interno” (A

âmbito do senso comum, seja revestido por uma linguagem “científica”, a 
–

–

[…] o gênero é entendido como uma construção social, histórica e cultural, 



2.1 Significado do conceito de gênero

Ao pesquisar o conceito de “gênero” em qualquer dicionário, é possível encontrar 

diferentes significados, pois variam de acordo com o contexto de uso. A palavra “gênero” 

Essas definições demonstram a versatilidade do termo “gênero” na língua portuguesa, 

106), “

relações de poder.”



Scott (1990) afirma que o termo “gênero”, em seus usos mais contemporâneos, teria 

de termos como “sexo” ou “diferença sexual”. O termo “gênero” enfatizava 

separada utilizaram o termo “gênero” para introduzir uma noção relacional em 

Scott (1990) observa que o termo “gênero”, em seu uso mais recente e simplificado, tem 

sido frequentemente empregado como sinônimo de “mulheres”. Nos últimos anos, diversos 

livros e artigos voltados à história das mulheres passaram a substituir a palavra “mulheres” pela 

expressão “gênero”.

[...] o uso do termo “gênero” visa sugerir a erudição e a seriedade de um 
trabalho, pois “ ” tem uma conotação mais objetiva e neutra do que 
“mulheres”. “Gênero” parece se ajustar à terminologia científica das ciências 

feminismo. Nessa utilização, o termo “gênero” não implica 



designa a parte lesada (e até hoje invisível). Enquanto o termo “história das 
mulheres” proclama sua posição política ao afirmar (contrariamente às 

“gênero” inclui as mulheres, sem lhes nomear, e parece, assim, não constituir 
uma forte ameaça. Esse uso do termo “gênero” constitui um dos aspectos 

, 1995, p. 72).



2.2 Constituição do gênero no Brasil

“gênero” começa a ser entendido como uma construção social e histórica das diferenças sexuais, 

sendo adotado não apenas como substituto da noção de “mulher”, mas c



–

gênero. Autoras como Gonzalez (1984) já denunciavam o “racismo por denegação”

“interseccionalidade decolonial” como ferramenta teórica que recusa as leituras hegemônicas e 



“No caso do Brasil, as mulheres brancas e negras têm trajetórias duradouras nas ocupações de 

as mulheres negras são mais numerosas” (H

de Kergoat (1978), a qual quis “

de gênero e de origem (Norte/Sul)” (Kergoat, 2010, p. 93).

chamo “interseccionalidade de geometria variável”. Assim, se para Danièle 

perspectiva, Collins (2014) a conceitua, simultaneamente, como um “projeto de conhecimento” 

la às “condições sociais de produção de 

conhecimentos” e à promoção da justiça social. Essa concepção é reforçada por 

), ao afirmar a “ s dominações” a fim de, 



2.3 Estatísticas de Gênero - Indicadores sociais das mulheres no Brasil



O tema “Empoderamento econômico” apresenta informações relacionadas ao trabalho. 

domésticos quase o dobro de tempo que os homens (21,3 horas contra 11,7 horas). A Região 







No tema “Educação”, os indicadores sobre frequência e conclusão escolar evidenciam 









Os indicadores do tema “Saúde e serviços”, do CMIG, buscam favorecer a redução das 



No tema “Vida pública e tomada de decisões”, observa





. De acordo com o relatório “Participação feminina na 

magistratura”, elaborado pelo CNJ, apesar de haver variações entre os ramos da justiça, a 



No tema “Direitos humanos das mulheres e meninas”, é importante mencionar o marco 







Gonzalez (2020, p. 221), “a mulher negra é atingida simultaneamente pe

formas de violência”. Na mesma perspectiva, Crenshaw (2002) destaca que a 







2.4 Divisão sexual do trabalho



“vale” mais que um trabalho de mulher). Es

rebaixa o gênero ao sexo biológico, reduz as práticas sociais a “papéis sociais” 

Norte e dos países do Sul e, logo também, de “cores” diferentes com a chegada 



Esse “alívio”, entretanto, ocorre por meio da exploração de outras mulheres, em geral, 



como “trabalho” propriamente dito.

“No ‘modelo tradicional’: papel na família e papel doméstico assumidos inteiramente pelas 

mulheres, e o papel de ‘provedor’ sendo atribuído aos homens. No ‘modelo de conciliação’: 

família e pelo trabalho doméstico. Todavia, “entre modelo e realidade das práticas sociais pode 

“diferentemente do que ocorre com os empregadores d

se dela economicamente . Essas migrantes do Sul, para fazer “o trabalho das 
mulheres” do Norte, deixam seus próprios filhos aos cuidados das avós, irmãs

acarreta “o traumatismo inevitável dos filhos que deixaram em seu país” 



possuem uma “segunda jornada”, visto que dão continuidade ao trabalho no ambiente 

doméstico, o qual ainda é invisibilizado e naturalizado como “dever feminino”. Quando 





3 O TRABALHO DOCENTE NA PERSPECTIVA DE GÊNERO

como um campo de atuação “naturalmente feminino”, sobretudo nas etapas iniciais da 

surgiram as “aulas régias”, as quais ainda eram ministradas por homens e as mulheres não 



extensão das funções femininas de cuidado e maternidade. A ideologia da “vocação natural” 

naturalizando o cuidado, a paciência e a abnegação como atributos “essencialmente femininos”. 



ideia de que o ensino é uma atividade “naturalmente” feminina e, portanto, menos valoriza



pautada em uma separação socialmente construída entre o que é considerado “trabalho de 

homem” e “trabalho de mulher”. No caso da educação, essa divisão contribui para a manutenção 



3.1 Feminização do magistério

“[...] as quais eram consideradas pouco democráticas pela precária representatividade política, 

ensino” (S



Deve-se enfatizar que a precarização do trabalho docente antecede a 
feminização; a profissão era abandonada pelos homens justamente  porque  já  
não  apresentava  o  prestígio  e  uma  boa remuneração,  como  antes.  O  
estado,  por  um  lado,  afastou  os homens ao não oferecer boas condições de 
trabalho e salário, e, por outro, convocou as mulheres a assumirem a docência 
como um trabalho que poderia ser realizado sem comprometer as tarefas 
domésticas,  além  de  ser  um  trabalho  que  exigia  “dotes” tipicamente 
femininos, como o cuidado com as crianças, o amor, a devoção. Enfim, a 
docência construía-se como um papel sagrado, tipicamente feminino, e, 
portanto, assumia também o caráter de “complementação” no orçamento 
doméstico,  o  que  contribuía, ainda  mais,  para  uma  desvalorização  salarial.  
Assim, a feminização do magistério teve início quando o estado assumiu a 
educação  formal.  A  escola  era  pensada  para  responder  à necessidade  e  
aos  interesses da  elite  dominante,  no  sentido  de legitimar e naturalizar 
culturalmente o estilo de vida urbano. O estado passou a organizar  a  educação  
e  a  definir  seus  rumos. Assim,  tornar  a  docência  um  “trabalho  de  mulher”  
foi  uma estratégia de precarização (Costa, 2015, p. 27).



3.2 Representações de gênero na docência - nível nacional









–

atuação feminina, reforçando a naturalização da docência como uma “extensão do lar”, onde o 











3.3 Representações de gênero na docência - nível estadual







“mais técnicas” ou “científicas”, como matemática, física e educaçã





consideradas “mais técnicas” e aos níveis mais elevados de e





“naturais” das crianças (L



— —

etapas em que prevalecem as disciplinas consideradas “mais técnicas”, como física, matemática 

mulheres seguem majoritárias nas etapas consideradas de “cuidado e iniciação” (educação 

para as etapas “mais técnicas” e menos afetivamente atribuídas, como o ensino médio, a 





o “modelo de conciliação”, no qual cabe a elas equilibrar trabalho e vida familiar, o que pode 



3.4 Representações de gênero na docência - nível municipal











4 O TRABALHO DOCENTE NO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA – MG EM 2024-2025

Ela integra o projeto intitulado “Nova Gestão Pública e Tecnologias Digitais na E

Portugal”, coordenado pela Profª Dra. Fabiane Santana Previtali, vinculado à Faculdade de 



4.1 Percurso metodológico das entrevistas com professoras da rede municipal de 
Uberlândia









4.2 Análise do discurso das professoras da rede municipal de Uberlândia





no mercado de trabalho quanto por acreditarem ser uma profissão “mais completa” e condizente 

Alice descreve a trajetória profissional e a sobrecarga de trabalho: “Já 

trabalhei… Já teve uma época, uns 10 anos da minha vida, que eu tinha dois cargos. Hoje eu só 

tenho um.”

fala mostra como o trabalho docente exige dedicação intensa e adaptações pessoais: “Quando 

sobreviver,… às vezes ficava até períodos longos à noite, ia dormir muito tarde, para não ter 

que acordar cedo…”

salário. Ela menciona a desvalorização salarial dizendo: “Eu considero uma grande 

os recompensados por isso.” E sobre as condições materiais inadequadas, diz que 



“…prejudica muito o trabalho do docente, porque são salas lotadas… ventiladores e às vezes 

até o próprio bebedor de água… Banheiro para o docente também….”

a saúde e a qualidade do ensino: “Quando eu comecei, eu tinha aquela paixão mesmo por 

externos que tornam o trabalho cansativo…”

exigidos: “Na educação infantil, ainda permanece muito essa visão, né? Mas o que tem que 

nto que foi pensado para aquela faixa etária.”

preparo e afeto, combinando prática profissional e atenção individual às crianças: “Eu acredito 

que sim. Porque a mulher tem uma visão mais ampla, mais diferenciada, mais carinhosa… 

também…”



estereótipos de gênero: “Acredito que sim, pela questão do carinho, do amor… E quando se 

fala ‘tia’, associa realmente esse lado maternal.”

impactar a valorização salarial e profissional: “Inclusive, quando é um homem é mais 

ulher realmente ainda deixa… A sociedade ainda deixa a desejar.”



profissional, enfatizando múltiplos cargos e jornadas prolongadas: “São dois cargos. São 

damental.” “Eu faço só 20 horas em cada cargo. Mas aí, o meu base muda… Então, tem essa 

diferença.” O vocabulário evidencia esforço, multiplicidade de funções e complexidade na 



Júlia expressa situações de precarização no cotidiano escolar: “São 

né?” Ela ainda acrescenta: “Não temos infraestrutura adequada. Os espaços são pequenos, nã

temos o banheiro adequadamente para as crianças, tem ausência ou atraso de material…” Tais 

ndições atuais com o início da carreira: “15 anos atrás eu podia 

contar com família, recursos, equipe pedagógica… Hoje, de famílias posso contar 

minimamente. Recursos, minimamente.”

vai além do ensino formal: “Temos que acolher, temos que ter um certo olhar… Crianças com 

N situações que podem prejudicar o desenvolvimento delas.” Diz ainda: “Além da teoria, que 



amor. É dedicação.” Ela articula teoria e prática, destacando a necessidade de preparo 

problematiza a visão social reducionista de que “professor é só por amor”, afirmando a 

Júlia aborda a relação entre gênero e docência explicitamente: “A 

profissão professora é uma questão… antigamente era uma questão feminina… Hoje temos 

édio. Na educação infantil são poucos ainda.” Ela menciona também a questão da 

“tia”: “O papel de ‘tia’ é valorizado na relação com os alunos… não me incomoda, mas… eu 

troco o termo: ‘professora’.” Sendo assim, a fala evidencia o estereótipo maternal assoc





enfrentados: “Eu comecei a lecionar em 2015… vou caminhando aí para 10 anos de profissão.” 

E diz ainda: “Olha, o pouco de experiência que eu tive na Educação Infantil, é um trabalho que 

um cuidado excessivo… é constante.”

aprendizado contínuo, reforçando a dedicação como requisito central do trabalho docente: “Para 

mim, foi um desafio muito grande… com muito esforço, com muita dedicação, consegui ver 

ler pequenas palavras.”

estar do professor: “Salas 

ventilador que não funciona, e você tem que conseguir trabalhar com uma sala de 35 alunos.” 

Relata ainda que: “Às vezes, o professor tira do próprio bolso para conseguir fazer alguma 

atividade.”

sobrecarga e a ausência de suporte institucional como fatores que dificultam a docência: “Eu 

s… aí a gente já vê uma precarização enorme.”



das crianças: “A profissão docente… está relacionada ao cuidado, ao carinho. Mas não é só 

isso. Toda brincadeira tem uma intenção pedagógica de ensinar.” Ela afirma: “Através do 

o, eu posso transformar a vida das crianças e contribuir para a formação do caráter delas.”

estudo constante e adaptação a diferentes perfis de alunos: “Cada aluno aprende de uma maneira 

diferente… então, vai ter que procurar uma nova metodologia, uma nova técnica, um novo 

recurso.”

“Olha, olhando por esse ângulo, eu acredito que sim, porque a maior parte é mulher… já tem 

aria que meus filhos fossem tratados.” Ela acrescenta dizendo que: “A figura da mulher na 

educação está associada à visão maternal… Pelo olhar da família, sim.”

que o mérito e o esforço individual são determinantes para o sucesso na docência: “Quando a 

pessoa tem um objetivo a ser alcançado, ela vai em busca daquilo… não necessariamente por 

ser mulher.”

A percepção social de que a docência é “coisa de mulher” 



categoria “trabalho”, observa

de “trabalhar em dobro” para alcançar uma renda digna. Sendo assim, o trabalho aparece como 

Quanto à categoria “precarização”, aponta como semelhanças que todas as professoras 



Em relação à categoria “docência”, percebe

se como “professora mãe” que acolhe e protege os alunos. Júlia enfatiza a 

E, por fim, no que concerne à categoria “gênero”, nota





4.4 Conclusão Interpretativa



Júlia relaciona a escolha à influência positiva de antigas professoras e à possibilidade de “fazer 

a diferença”; e Maria atribui sua decisão à afi
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processo histórico e simbólico que atribuiu às mulheres características consideradas “naturais”, 
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APÊNDICE – FORMULÁRIO DE ENTREVISTA





O papel de “tia” é valorizado na relação com os alunos, principalmente das séries iniciais? 
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